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429 Londres 18 de Maio. — a Não posso deixar de 
ainda vos entreter, senhor, com a exposição dos pro- 
ductos da India britannica. É um mundo industrial 
novo para nós, até pela sua antiguid de, que remonta 
aos tempos heroicos, e pelo seu caracter de origina- 
lidade que não tem parceiro. A companhia ingleza das 
Indias gastou mais de trezentos e vinte contos para 
comparecer dignamente nesta grande federação das na- 
es; quiz que o seu imperio de 150 milhões de sub- 
ditos fosse representado como cumpria, e conseguin-o 
perfeitamente. Desde o começo da Exposição vemos 
todos os dias apparecerem productos novos, uns mais 
admiraveis que outros, e que altrabem em summo 
gráu a altenção dos visitantes. A arte indiana merece, 
com efieito, esta preferencia , por quanto não tem ou- 
tra com a qual se pareça. Não tem a extravagancia do 
gosto china, nem a regularidade grega e romana, 
nem a vulgaridade moderna; é uma arte em separa- 
do, consequente comsigo, mais sobria do que se 
pensa até nos seus desvios, e que mostra nunca ter 
variado, nem tomar coisa alguma da arte alheia: na 
ceramica (olarias) é cheia de graça e simplicid 
curvas são de naturesa ondulosa, mancavel e flexivel, 
como as roscas da serpente , esão tão ricas variadas em 
loiça grosseira como fina. Contam-se neste remo mi- 
Mares de modelos, que não deixarão de ser imitados 
em França, porque os nossos fabricantes tem 
vista a India inteira: 

Evidentemente, a arte de tecer os estofos chegou 
naquelle paiz a um estado de grande adiantamento. 
Sem fallar nos chales de cachemita que se tornaram 
typos do genero, tudo o que a companhia das Indias 
expoz parece uma colleeção de obras primas. Cassas 
bordadas de oiro, lenços variegados de mil cores., 
Justrosos cintos de exquisito gosto, tapetes de mesa 
esmaltados de flores, tecidos de toda a especie ondea- 
dos de verde esmeralda, mantos, estofos para arma- 
sões, Jenços de odaliscas em xadrez miudo de um ver- 
melho brando, entretecidos de prata, em summa to- 


dos os matizes que a naturesa prodigalisou ás nzas dea 
borboleta se encontram nesta coliceção indiana, qu- 
só uma companhia tão poderosa como a das Tadias po 
dia reunir por suas ordens soberanas; o oriente em 
pezo accorreu à sua voz. 

Nada alli falta. Todas as profissões do paiz figuram 
na imagem das pessoas que as praticam: pobre gen- 
te, vestida á mercê da benignidade do clima , alimen- 
tada com um punhado de arroz, alojada habitualmente 
sob a abobada do firmamento ou as copas das arvores, 
paga sabe Deus como! Nós os vemos nas atlitudes de 
seu trabalho, com as ferramentas nas mãos; vivem 
realmente á nossa vista. Nem esqueceram á companhia 
os instrumentos de musica. delicias daquella gente , 
e que me fazem arripiar. Vinde ver isto, Auber , o 
achareis talvez alguns novos meios de acustica em 
certa especie?de cymbalo de vinte discos enfiados pelo 
centro em roda de um grande circulo de 4 palmos e 
meio de diametro ; nos pequenos timbales que resoam 
ara em tom acre ora suave, e nos mandolinos primi 
tivos de cordas de cobre doirado. 
is as sellas dos clefantes, as cangas para os ma- 
riolas, os palanquins que transportam os ricos. Toda 
esta extraordinaria sação se explica ás mil ma- 
ravilhas pelas suas obras: luxo c indigencia a resu- 
mem em duas palavras. 7 

Aqui se ha de estudar a historia da Tudia antiga e 
moderna: clla sc completa pelo quadro de todas as 
artes uteis; e o mundo oriental parece ahi viver com 
a sua vida usual, tão singular, pezada e monotona. 

Não vos fallo dos diamantes, perante os quaes à 
chusma dos visitantes se embasbaca ; pensae que caso 
se deve fazer dos contrastes do afamado Guinor que 
discorrem assim. — «O diamante custou um milhão 
ba tantos annos ; se esta somma fosse accumulada com 
os juros representaria hoje 50 milhões; logo o dia 
mante val esta quantia.» — Não admittimos tal ari 
thmetica , nem tal'economia politica. Os diamantes me 
pareceram sempre a coisa mais parva e mais inutil, 
postoque as mulheres os cobicam como supremo or- 
nato; pela minha parte, prefiro o aphorismo hespa- 
nhol: ds moças amor, ás velhas respeito: são coisas 
incomparavelmente menos caras ! “a 

Insisto no merecimento especial da colecção indo- 
britannica, porque produziu grandissima sensação em 
todos os industriaes e é digna de serio estudo na 
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épocha de transição em que nos achamos. O interesse 
que excita, augmenta diariamente á vista das maravi- 
lhas que se contemplam como uma verdadeira revela- | 
cão dessa arte antiga e original. Com tudo éde recciar | 
que a nossa, industria pouco se possa aproveitar das 
amostras colligidas pela companhia das Indias orien- | 
taes, porque não ha meio de obtel-as. | 

Não direi outro tanto da China; é mais conhecida, | 
e menos digna de ser imitada; o seu gosto extrava- | 
gante e phantastico não merece tanta estima e alten- | 
cão como o genio industrial dos indios ; e todavia nun- 
ca ella appareceu sob aspecto mais lisongeiro talvez | 
do que na actual exposição. Os homens competentes 
admiram-se principalmente da abundancia de suas ma- 
terias primeiras, c em especial da belleza das suas 
sedas: brilham estas em mui avultados volumes, com | 
um esplendor particular que só tem egual nos seus 
chales transparentes (crépe) bordados, nas suas loiças 
classicas, nas suas estupendas obras de marfim, de 
tartaruga e páu do ar, e de charão e embutidos. As- 
sentemos que o povo chim é de uma industria muito 
apurada, posto que cabeçudo e quasi immovel. Tudo 
quanto tem, data de eras remotas, o que nós temos já 
O Linha muito tempo antes que nós o houvessemos ad- 
quirido. Inventou a polvora primeiro do que nós; co- 
nhecia a bussola antes que nós a descobrissemos, e 
acabamos de observar em Londres productos cujo mo- 
do de fabricação remonta a épocha de mais de 1753 
amnos antes de Jesu-Christo, isto é, mais de 3,500 an- 
nos, e que são notaveis por sua excellente execução. 
inglezes não podiam ommiltir muitas e ricas col- 
lecções de chá, e com effeito as ha bellissimas na 
Exposição : mas este genero só a elles oficrece consi- 
deravel interesse; só elles podem extasiar-se perante 
as innumeraveis variedades de chás verdes e pretos, 
cuja preparação ainda é mysterio, não obstante todas 
as monographias pul das ácerca desta substancia. 
Enumeram-se mais de cincoenta qualidades, todas tão 
diversas umas das outras, como o trigo diflere da 
aveia; o chá capeto, o orange-pekoe, o yulan, o 
chalan, o assam, o congo, o pouchong, o chá pa- 
dre, o chá dos jesuitas, o uma grande v: 
outros verdes, pretos, argenteos, cte., 
preferencia do consummo que não importa em menos 
de 300 a 400 milhões de francos por anno. Os bons 
dos chinas recebem em troca da sua bebida salutifera' 
as caixas de opio, como sabeis. 

Faltaria á Exposição Universal a cor local, se o 
departamento da China não exbibisse tambem alguns 
chins : alguns ha e mui feios e melancolicos na galeria 
dedicada aos productos do seu paiz; facilmente se 
conhecem pelo seu trajo pittoresco, os seus pequenos 
chapéus como funis donde sahe um chicote de cabellos 
entrançados pendente até o chão, as maçãs do rosto 
salientes, os olhos do feitio de amendoas e obliquos , 
€ 0s gaputos extravagantes na forma, alteados pela sola 
grossa e arqueada. Tambem se mostra nos arredores 
do palacio de cristal uma china, que se inculca mes- 
tra de musica, e attrahe grande numero de curiosos 
que desejám ver-lhe os pés pequenos, que de véras 
são uma raridade. Fóra disto, os chinas estão ha bas- 
tante tempo representados por um junco de 500 a 600 
toneladas, ancorado no Tamisa, e que não effectuou 
sem perigo o trajecto de Cantão a Londres. 
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Quem quizer estudar a China de mui perto, sem 
cansaço e comparativamente com pouca despeza, ve- 
nba a Londres agora, e satisfará seu desejo; podendo 
egualmente fazer à viagem da India e outras do mesmo 
modo proficuas. 

Saltando agora para outros assumptos, dir-vos-hei 
que grande numero de objectos expostos pelos nossos 
industriaes acharam extracção e com vantagem. O ma- 
guifico bofete de Mr. Fourdinois foi vendido, segundo 
me afirmam, por 30 mil francos (4:800,000 réis). 
Poderia citar-vos um de nossos fabricantes de bronzes, 
que teve quatro encommendas de um grupo de phan- 
tasia, cujo desenho é devido a um de nossos mais 
habeis artistas: mas, por compensação, encontro to- 
dos os dias entre os productos inglezes obras feitas 
por operarios francezes, que a penuria de 1848 obrigou 
a procurar fortuna em Inglaterra. 

Devo tambem instruir-vos summariamente do movi- 
mento que se manifesta cada dia em torno da Exposi- 
ção: os resultados vão além de todas as esperanças. 
A receita fabulosa de todos os dias (a de hontem pas- 
sou de cem mil francos) cobrirá em breve todas as 
despezas, sem que pareça esgotar-se a curiosidade; 
Sem cessar exhibem-se novos productos em todos os 
repartimentos do edificio. A cidade de Lyão acaba de 
ostentar as suas magnificas sedas em todo o seu es- 
plendor. A Turquia improvisou, dentro em 48 horas, 
um verdadeiro museu , notavel pela separação dos ob- 
jectos e pela sua distribuição á maneira dos bazares 
de Constantinopla. N'uma palavra, por toda a parte 
reinam vida e actividade. 

Terça feira proxima (dia 20) deve começar a ad- 
missão do publico a rasão de um xelim (200 réis) por 
dia. Será uma verdadeira inundação, visto que é já 
tal a multidão agora que os bilhetes custam seis fran- 
cos (960 réis) que se torna mui dificil a circulação 
ás cinco horas da tarde. De qualquer lado que nos 
voltemos , captivam-nos milhares de objectos impor- 
tantes, ou curiosos, ou admissiveis: é necessario es- 
tabelgcer um methodo particular de observação, uma 
divisão systematica de trabalho, aliás fica-se allnci- 
nado pela aggregação de todas aquellas coisas. Reina 
em toda a parte a mais perfeita ordem, sendo este 
um paiz onde se faz respeitar a lei sem distineção de 
jerarquias. 


ETHERISAÇÃO PARA OS CASULOS 
DA SEDA. 


430 É sabido que nos casulos recentes dos bichos 
da seda, passados vinte ou vinte e quatro dias, con- 
forme a elevação da temperatura, as crisalidas desen- 
volvem-se em borboletas que se evadem do casulo pela 
abertura que fazem n'uma extremidade. Importa ao 
creador dos bichos prevenir esta sabida que destroe 
o casulo; e o meio de evitar isto é suffocar as crisali- 
das. Para este fim se tem empregado diversos metho- 
dos, ou mettendo os casulos n'um fornilho aquecido 
previamente até certo grão, ou mergulhando em agua 
quente pequenos cylindros cheios dos casulos, ou ex- 
pondo estes a um repucho de vapor, é pondo-os depois 
a enxugar, ou finalmente, seguindo o processo indi- 
cado por M. Camille Beauyais, enchendo de casulos 
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uma estufa atravessada por uma corrente de ar aque- 
cido na temperatura de 40 grãos. 

Estes diversos methodos tem graves inconvenien- 
tes: a aplicação do calor recoze a crisalida e a dis- 
poe a rebentar ou derreter-se, e por consequencia 
manchar a seda pela extravasação de liquidos colo- 
rantes. No forno, a seda póde queimar-se por um 
calor mui forte, -ou não haver a suflocação no casulo 
sendo o calor insufficiente ; finalmente, o emprego do 
vapôr, molhando o casulo torna indispensavel uma 
exsicação ulterior, que é custosa pela mão de obra, 
e muitas vezes contrariada pelo tempo máu. Os in- 
convenientes ainda são maiores porque consta por al- 
guns praticos que na suffocação se perdia uma viges- 
sima parte da colheita ou producto. O systemade M. 
Beauvais exige um calorifero, um ventilador, em 
summa apparelho dispendioso, e conhecimentos para 
applical-o. 

O vice-presidente da sociedade de agricultura de 
Sant-Omer, M. H. Violette, propoem empregar para 
obter o mesmo um methodo prompto e simples: a 
etherisação, Verificou por experiencias numerosas que 
bastava introduzir os casulos n'um vaso tapado con- 
tendo um pouco de ether, para effectuar, ao cabo de 
algum tempo, conforme a porção de casulos e tama- 
nho da vasilha, a morte das crisalidas; o ether pro- 
voca-lhes ao termo de alguns minutos uma lethargia 
que finalmente remata com a morte. O operador tra- 
balhou tanto no vacuo , como ao ar: no primeiro caso , 
a acção é energica e a morte é prompta, os casulos 
collocados sob a campana de uma maquina pneuma- 
tica a par de uma pequena capsula cheia de clher fo- 
ram suffocados no espaço de trinta minutos; no se- 
gundo caso a acção é muito mais lenta ; os casulos en- 
cerrados n'um grande frasco de vidro, tapado com 
rolha de cortiça e contendo no fundo uma capsula 
cheia de ether, foram sulfocados no termo de duas 
horas. 

O mesmo M, Violette fez tambem ensaios com o 
chloroformio, mas achou-o muito menos energico do 
que o ether; e ainda menos o alcool e a essencia de 
terebenthina. Recommenda portanto o seu novo me- 
mo á pratica des creadores dos sirgos ou bichos da 
seda, 


LITERATURA E. BELLAS-ARTES, 


UM CAPITULO DA HISTORIA CONTENPO- 
RANEA, OU A ENTRADA DO MARE- 
CHAL SOULT NO PORTO EM 1809. 


(Continuado de pag. 467 ) 


431 O pobre general tinha-se malissima- 
mente preparado para a defesa, e o peior era 
que apesar da sua incapacidade, regeitaya os 
conselhos de pessoas mais competentes nas coisas 
da guerra do que elle e 'o seu director. Das re- 
servas, indispensaveis em todo o exercito em ope- 


rações , nunca elle se lembrou, segundo se colhe 
40 « 
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das ordens do dia de Beresford, e por conse- 
guinte fallecia-lhe todo o meio de acudir com 
promptidão aos pontos que no calor da grande 
batalha corressem maior perigo. Outros, des- 
cuidos , ou fallando com propriedade , outros er- 
ros, e erros crasos, commetteu elle ainda; de 
feição que ao meditar-se nas culpas de que o ab- 
solveram os juizes, porém de que a historia, 
que não é mãe de misericordia, provavelmente 
júmais o absolverá, crer-se-hia que este homem 
nunca fôra militar. Por cumulo de infelicidade, 
e para que em nada merecesse louvores, ou se 
quer compaixão, nem ao menos deu as provas 
de soldado brioso e ousado que de ordinario se 
encontram no ultimo soldado da fileira. Sem bus- 
car conter o inimigo , sem lhe disputar um palmo 
de terreno , foi elle um dos primeiros que pas- 
saram o rio(61), e provavelmente foi tambem 
elle que nessa hora aziaga [ez suspender as com- 
municações com o su!, mandando erguer o al- 
capão da ponte (62). 

Era mui natural que o procedimento dos que 
obedeciam a tão fracos chefes , se parecessem com 
o destes: foi o que succedeu. Essa arrogante po- 
pulaça que em seus deliros ainda ha pouco vo- 
mitava feros e injurias contra os francezes e seus 
adherentes, dominada agora pelo terror, terror 
igual ao seu louco orgulho, e procedido quer da 
ruim fama dos francezes, quer dos remorsos que 
lhe deixaram o seu procedimento contra Foy , sem 
ousar fazer cara aos invasores , abandonando-lhes 
as linhas; na maior confusão correu para a ponte , 
em que via a unica taboa de salvação. 

Immenso paisanismo de todas as edades , clas- 
ses e profissões, quasi tudo a pé; militares em 
fuga, e tambem mulheres de todas as jerarchias 
e edades , assim como de todos os estados ; tudo, 
tudo se dirigiu para aquelle caminho , ignorando 
que os transfugas que commandavam já tinham 
mandado levantar o alçapão, naturalmente para 


(61) A Ord. do dia de 7 de Março, prova isto, 
como vimos. 

(62) De quem partisse a ordem para Jevantar o 
alçapão da ponte, não será facil averigual-o; com 
tudo em quanto se não mostrar o contrario, esta culpa 
deve pesar sobre Parreiras e sobre o prelado, mais es- 
pecialmente sobre aquelle. Essa ordem- denota um 
egoismo feroz e estupido. Feroz se para salyarem as 
suas insignificantissimas pessoas os dois transfugas não 
temeram comprometter uma cidade tão cheia de popu- 
lação sua e adventicia; e estupido por não reflectir 
que similhante medida sómente seria fatal aos portu- 
guezes. O inimigo teria em breve Lempo restabelecido 
as communicações com Villa-Nova. 
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obterem mais tempo de escapar a Soult, que 
delles por certo nenhum caso fazia. Os mais adian- 
tados de entre os [ugitivos cegos pelo medo , não 
perceberam o seu erro, salvo quando já dentro 
da-metade da ponte amarrada à margem direito. 
Então certamente clamarião contra os que os 
empuxavam para diante ; como porém aquella hora 
não era para ver, nem para ouvir, as ondas po- 
pulares que incessantemente se amontoavam [u- 
gindo à cavallaria inimiga que já lhes estava em 
cima, irritadas pelo estorvo que lhes embargava 
os passos, forcejavam pelo remover impellindo-se 
suecessivamente para diante, e as que iam che- 
gando ao alçapão , como não podiam repulsar o 
movimento, cediam-lhe. precipitando-se na cor- 
rente. Camadas é camadas de infelizes assim se 
foram: sepultando nas aguas do Doiro, e para que 
esta catastrophe ainda se tornasse mais lastimosa , 
dizem que a gradaria, que toda era de madeira, 
arrombando-se em partes, a ponte por diversos 
bocas ao mesmo tempo vomitava gente ao r 

Qual fosse o numero das victimas daquella tres- 
loucada interrupção das commanicações deixando 
ao inimigo a tropa e o povo , cremos que ao certo 
ninguem o soube. Se a voz publica não engran- 
deceu excessivamente esto desastre. como soe 
em; taes oceasides, e nós: temos por indubita- 
vel. que nesta aconteceu, 20,000 vidas cessa- 
ram de existir afogadas no Doiro, ou abafadas e 
atropelladas já pelo inimigo, já pelos proprios 
consacios daquelle formidavel apertão , e sem du- 
vida são estes os 20,000. portuguezes com que 
Norvins cobriu o campo de batalha dada pelo 
bispo. 

Ainda ha pouco escrevemos que o terror da 
populaça tambem procedia da ruim fama dos 
Irancezes; mas como isto era mui natural e pre- 
sumivel, cumpre-nos explicar os motivos por que 
9 declarâmos. 

O queimamento das senras, a pilhagem de di- 
versos templos (63), a de muitas povoações, e 
não poucas violencias commettidas durante a in- 
vasão de Junot, violencias que algumas vezes re- 
quereria a segurança do seu exercito, mas que 
nem por isso deixavam de ser violencias e tyran- 
Mas aos portuguezes com razão insupportaveis, 
tornaram aquelles temidos , e mais do que temi- 
dos detestados. Sim detestados , porque o senti- 
mento da nacionalidade ofendida, tão pungente 


(63) Eoy no Tomo IV pag. 211 confessa estes ex- 
cessos, com tudo desculpa-os com as pravocações dos 
portnguezes, como se não fossem estes os provocados. 


para os filhos da Peninsula Iberica, bavia exas- 
perado os portuguezes tanto como as violências, 
Bem póde ser que os inglezes buscassem ainda 
exacerbar esse odio , fasendo por entre a popula- 
ção, já tão irritada, semear boatos exagerados , 
ou ainda calumniosos ; mas taes boatos eram es- 
tratagemas de guerra tão licitos, como os que 
os francezes quando Ibes convinha espalhayom , 
como o eram os levantamentos, € outros meios 
de defesa. Achamos por tanto legitimos quantos 
males Portugal fazia aos seus perseguidores, e 
tudo de boa mente absolveriamos , excepto essas 
cruezas e barbaridades que deshonravam a nossa 
edade, porém de que a França, que tudo nos en- 
sina , em fins do seculo passado nos dava um triste 
exemplo. quando a sua mais que feroz e estu- 
pida populaça penetrava nas prisões, e tanto, por 
gosto, como para' ganhar um mesquinho esti- 
pendio, levava dias e noites a degollar os ve- 
lhos, os moços, as creanças , às mulheres , os sa- 
cerdotes, os magistrados , Os generacs , os Sa- 
bios. as pessoas em fim de todas as jerarchias e 
profissões, concluindo por lhes beber o sangue , 
e em cima dos cadaveres lhes dansar cantando a 
Marseillaise e a Carmagnole. 

Mas as eruezas commettidas pelos nossos com- 
patriotas, os quaes por nenhum modo louvamos , 
talvez mereçam bastante indulgencia , quando se 
reparar no desprezo com que o senhor da Eu- 
ropa nos tratava, dispondo, de; nós como se fo- 
ramos um vil bando de servos, nascidos unica- 
mente para gloria e proveito da família dos Bo- 
napartes, e mandando aos ministros das suas 
vontades + que no caso de tentativa de insurrei- 
ção nos tratassem com a ultima severidade, ou 
com a mesma com que elle em identicas cir- 
cumstancias tratára o Cairo, Pavia e Verona (64.) 

O que importava aos portuguezes que Napo- 
leio entrasse no seu paiz com a mira de resta- 
belecer o imperio do ocidente, abater a Ingla- 
terra, e executar outros vastos designios, que o 
seu portentoso geuio e a sua insaciavel ambição 
lhe suggeriw, se nessa execução sempre elles 
entravam como conquista, romo solidarios da 
politica britannica, e por consequencia como vi- 
etimas ? 

Embriagado pelas suas victorias , e crendo-se 
fóra da alçada da adversidade, o imperador dos 
francezes tudo achava lícito, e se lhe figurava 
que o mundo deyia sem replica submetter-se aos 
seus andaciosos projectos de engrandecimento e 


29. 


6) Thiers, liv 
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vingança. A dureza das suas pertenções julgava 
elle adoçal-a annunciando-se como um Messias 
politico , predestinado para regenerar as nações, 
e lhes restituir as liberdades usurpadas pelo des- 
potismo, isto sem considerar que o seu lhes 
roubava a primeira dessos liberdades, e apoz 
esta todas as outras. Infelizmente para elle, os 
ministros da sua palavra não a prégavam como 
os apostolos, e se na mão esquerda arvoravam 
os emblemas da liberdade, na direita sempre 
Juzia 6 ferro prompto a ferir os incredulos , isto 
apezar de que os francezes, para quem eram 
todas as conveniencias, tambem não achassem 
boa a liberdade à moda do seu imperador. A 
verdade era, que os povos antes de verem rea- 
lisada a minima promessa de felicidade , sentiam- 
se espesinhados pelos exercitos francezes , à quem 
era mister entregar os portos, as fortalezas, 
sustentar, vestir, tolerar os tão recommendados 
espingardeamentos , os desprezos , e mil outros 
ultrajes. Era quebrar uns ferros para receber ou- 
tros mais pesados. 

Nem se imagine que estamos poetisando. O 
tenebroso tratado de Fontainebleau cabalmente 
prova o que disemos. Nesse tratado, que para 
a Hispanha, então alliada da França, tambem 
não passára de uma bem merecida decepção , 
eramos nós , os portuguezes , equiparados a uma 
fazenda de gado a dividir por muitos coherdeiros. 
Por elle,se chegára a ser executado, o Alemtejo 
e o Algarve teriam por senhor o ignobil principe 
da Paz, conde de Evora-Monte (65). No Minho, 
condecorado: com o titulo de Luzitania Septen- 
trional, dominaria uma creança de Parma, a 
qual, arrojada da Toscana ou. Etruria, para o 
Douro, em breve iria daqui para o exilio. O 
resto do paiz, perdido até o nome de que goza 


(65) Na carta regia de 2 de Outubro de 1797 
(Campeão P. em L. tom. 3. pag. 82), referendada 
por José de Seabra da Silva, D. Maria I chama ao 
principe da Paz, D. Manuel de Godoy Alvares de 
Faria Rios Sanches e Savoia, seu primo; e pondo 
este primo muito acima da Casa de Bragança , declara 
que em altenção aos grandes serviços antes e depois 
da fundação da monarchia , feitos a esta pelos ante- 
passados do mesmo respeitavel primo, o noméia conde 
de Evora-Monte com senhorio para si e seus descen- 
dentes. No desembrulhar a genealogia de tão conspi- 
euo varão, Seabra até o faz descender de D. Pedro 1 
por D. Ignez de Castro, da linha de Francisco de Fa- 
ria. Mas estes incensos queimaram-lhos quando elle 
morava nas alturas; logo que desceu, o conde de 
Evora-Monte' eclipsou-se , ' talvez tambem desappa- 
receu q neto dos Farias, de Pedro | e D. Ignez, f- 
euro 9 Manuel de Godoy. Sic transit gloria mundi. 

1x 


473 


desde a fundação da' monarchia, esse nome a 
que andam ligados tão nobres recordações, fi- 
cava em deposito nas mãos do usurpador, para 
um dia pertencer a Luciano I, a Junot T, a 
Murat 1, ou a qualquer outro partenu. Se es- 
capasse a estes, seria a final vendido ou tro- 
cado pela maneira mais util ao intruso possui- 
dor. Consequentemente não era mui para es- 
pantar que os portuguezes, justamente indigna- 
dos de tão desaforada politica, se erguessem 
contra ella, e cevassem as iras nos soldados 
francezes , que, embora mandados, sempre eram 
os instrumentos da tirannia e da ambição de seu 
amo. E se nos disserem que o mundo sempre 
assim se governou; que na omnipotente politica 
dos conquistadores a força constitue direito ; que 
este direito tem feito nascer e desapparecer po- 
vos; que em fim aquella politica não estuda o 
direito das gentes, ou não o entende, ou mo- 
difica-o a seu sabor , responderemos que tambem 
os povos conquistados sempre que tem podido 
revoltar-se contra os seus oppressores , e punil-08 , 
tem-no feito, e tem feito muito bem. 

Quando, pois, o povo de Portugal com as la- 
grimas nos olhos, abandonava os seus lares, 
quando destruia as searas, e escogitava to- 
dos os meios de exterminar dominadores quo 
não escolhêra , nem queria supportar, usava do 
um direito incontestavel, e obedecia antes ao 
instincto, do que ás fracas determinações dos 
regentes. A consciencia incitava-o a nunca pa- 
ctuar com os inimigos da patria, e como que 
lhe mordia, quando não lavava os seus altares 
com o sangue dos seus profanadores; quando 
por todos os modos não atormentava os rouba- 
dores da sua propriedade, e os violadores da 
bonra das suas familias. Os francezes reagiam , 
e foi assim que a guerra da Peninsula se tor- 
nou uma guerra de exterminio, entre os inva- 
sores e os invadidos. Todavia, cumprindo pri- 
meiro que tudo dizer a verdade, confessamos 
que diversos das atrocidades imputadas aos sol- 
dados de Napoleão , eram obra de certos portu- 
guezes perversos, a escoria da sociedade, que 
se aproveituvam da geral perturbação, para sa- 
ciar odios e invejas. Temos ouvido isto a muitos 
compatriotas imparciaes e fidedignos (66). 

Assenhoreados os inimigos da segunda cidade 
do reino, e terminados os excessos inherentes 4 
liberdade de saquear , a tranguillidade prompta- 


(66) O Sr. Adrião Pereira Forjaz é do mesmo pa- 
recer nas Memorias do Bussaço pag. 41 e 49. 
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mente se restabeleceu, e tres on quatro dias 
depois o Porto gosava socego como ha mezes 
não via. 

Bem ponderado o que fica escripto, não se 
carecerá de grande perspicacia para conhecer 
que a queda do Porto era um acontecimento não 
menos natural, do que infallivel. Pois o governo 
de Lisboa que parecia habitar nas regiões luna- 
res, olhou-a, ou fingiu olhal-a, como um con- 
tratempo insolito, e impossivel, sem alguma 
coisa extraordinaria. Ora, esta causa a via elle 
na mais comezinha daquella nefanda epocha, a 
traição; mas como não podia ir ao Porto bus- 
car traidores, procurou-os em Lishoa, e, como 
era de esperar, achou quantos quiz. 

Em consequencia, na quinta feira santa, 30 
de Março, varias pessoas foram prezas e lança- 
das nos carceres da inquisição, aonde sem se 
lhes admitir justificação alguma , e para cumulo 
de maldade , sem os menores vislumbres de cul- 
pabilidade, os. opprimiram por nove mezes, 
quatro dos quaes , incommunicaveis , jazeram nos 
segredos. Depois de infinitos tormentos, de in- 
finitas angustias, e perdas de saude e fortuna , 
os suppostos traidores sabiram , mas para o des- 
terro, aonde a terrivel manopla do absolutismo , 
e o injusto labeu da ignorancia, continuaram a 
perseguil-os (67). 

E não foram estes os unicos martyres da ty- 
zannia regencial. Decorridos apenas 17 mezes, 
quando Massena se avisinhava de Torres Vedras, 
mais 48 infelizes, tão innocentes como aqueles, 
Povoaram o Limoeiro, a Torre de S. Julião, e 
outras masmorras de donde somente os arranca- 
ram para os lançar na Ilha Terceira, tudo isto, 
já se intende , sem elles primeiro serem ouvidos 
e convencidos. 

Ora, o mais para notar é que, durante estas 
perseguições, pertencesse á regencia um homem, 
que tanto pelo seu caracter sacerdotal, como 
pela gravidade das suas culpas para com a na- 
são, e para com o soberano, devêra ser bem 
indulgente. Este homem era D. Antonio José 
de Castro, ex-presidente da junta suprema, o 
mesmo a quem o principe regente em remune- 
ração dos seus serviços acabava de escolher para 
patriarcha de Lisboa, e o mesmo tambem para 
cuja biographia aqui lançaremos alguns traços , 
visto que o ultimo periodo da sua vida de 72 


(67) Quasi tudo quanto a este respeito escrevemos 
o extrahimos do Camp. Port, em Londres, 
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anros, finda em 12 de Abril de 1814, per= 
tence á historia do paiz. 

Professo desde moço na ordem da Cartuxa, 
D. Antonio, mais por influencia-da casa de Re- 
zende, a que pertencia por bastardia, do que 
por outras coisas, ahi serviu as mais altas di- 
gnidades, que a final trocára pela séde episco= 
pal do Porto, aonde obscuramente passava os 
dias, quando os francezes e hispanhoes se asse- 
nhorearam do reino. 

A sua posição, a sua nullidade, e tambem a 
protecção de seu irmão ligitimo, o principal 
Castro, deixaram-no ahi viver tranquilamente , 
mas os seus actos tambem para isso concorre- 
ram. Como quasi todas, senão todas, as sum= 
midades da hierarchia ecclesiastica , elle se cur- 
vou prestes ao jugo estrangeiro, mas avantajou= 
se-lhes muito em abjecção. Louvou as suas ove- 
lhas por haverem-no imitado, agradeceu-lho, e 
pediu-lhes que continuassem a obedecer: com o 
maior desvello aos poderes: instituídos e ordena- 
dos- por Deus para nos regerem e governarem, 
na certeza de que todos os que não lhes obede- 
cessem, rezistiam á ordenação divina. Chamava 
alliadas e pacificas as tropas francezas e hispa- 
nbolas; declarava que quem as mandára entrar 
tinha sido previnido: e armado “por Deus de pq- 
der e sabedoria para as dirigir e nos fazer feli= 
=es, e accrescentava : 

« Sim, o Imperador dos francezes, e Rei de 
Jialia, o grande Napoleão , não poderia de ou- 
tro modo servir-se de nós para augmentor a 
sua gloria verdadeira, senão fazendo-nos feli- 
zes. Nem é crivel que na grandeza sem igual 
do seu coração, no ardente desejo da sua glo- 
ria, podesse entrar em Portugal para outro 
fim. Este grande Imperador , elevado sobre o 
throno dos seus trtumphos , tem unido a elles 
a gloria de fazer dominar a nossa sagrada re- 
ligião nos seus estados (68). » 

Não nos consta que Junot exigisse estas pas- 
toraes, e muito menos que as exigisse com amea- 
ces; quando porém isto acontecêra, quando o 
receio de incorrer no desagrado dos senhores de 
Portugal, movesse o prelado a fallar ao seu re- 
banho, havia meios de fazel-o sem lhe inculcar 
os seus oppressores como divindades, e sem com 
tanto escandalo faltar ao que á patria se devia. 
Mas o ulterior procedimento do bispo do Porto , 
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(68) Veja-se a pastoral de 5 de Dezembro de 1807, 
e principalmente à de 18 de Janeiro de 1808, no 
Obs, pag. 133, 
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mostra-nos que á feitura de taes pastoraes menos 
presidiu o medo do que a idéa de mesquinhos 
calculos , e o ardor de acatar e agradar áquelles 
cuja dominação não presumia tão chegada aos 
paroxysmos. 

Entre os feitos de D. Antonio, que mais au- 
etorisam a nossa conclusão, collocâmos as cartas 
de 16 e 49 d'abril' por elle escriptas ao gover- 
nador Quesnel, bem como a de 22 de Maio 
endereçada directamente a Napoleão. 

A de 16, respondendo é em que o general 
lhe participa que com o seu estado maior irá as- 
sistir á festividade da Pascoa, conclue assim : — 
« Nós nos acharemos na nossa Sé .. .. e faremos 
quanto fôr do agrado de V. Ex.'» — Na segunda, 
replicando ao mesmo general que se queixava de 
ter sido durante a solemnidade incensado , apesar 
da sua expressa recusa em receber honras só de- 
vidas a seu amo , escreve-lhe o prelado : 
«.... Porém. V. Ex.º como representante do 
grande Imperador Napoleão, a quem a religião 
tanto deve, e a quem nós tributâmos sinceras 
homenagens , como 'a nosso protector, nos pa- 
recia merecer este pequeno tributo do nosso res- 
peito e submissão. A egreja com gosto se presta 
a honrar aquelles que a patrocinam , e promo- 
vem o seu culto, nós da mesma fórma lança- 
mos mão de todas as occasides que possamos 
ter de os honrar: tudo quanto fazemos a esta 
grande nação é pouco para o que merece. Nós 
não cessâmos de pedir a Deos pela vida do 
nosso soberano, Napoledo, o Grande, e por 
aquelles que porsua ordem tão sabia e virtuo- 
samente nos governam , desejando sempre te- 
nham a mesma felicidade (69). » 

O fetido incenso espargido nesta carta, tão as- 
queroso como o que a Quesnel já se queimára no 
templo do Deus vivo, ainda com mais profusão 
foi despendido na de 22 de Maio. Eil-u na sua 
integra : 

+« Sire: — À deputação portugueza junto da 
« pessoa sagrada de V. M. 1. e R. acaba de 
« transmiltir aos seus concidadãos uma carta, 
« que preenche dignamente o objecto da missão, 
« porém que não augmentou a confiança sem li- 
« 
« 
« 
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mites que depois de muito tempo eu trazia cal- 
culada com a grandeza e clemencia incompa- 
ravel de V. M. Le R. 

« Assim que as tropas francezas entraram neste 
reino, minha vos pastoral aquietou publica. 
mente meus diocesanos, e garantiu sua segu. 


(69) Camp, em Lond. tom, 2.º, pag, 89, 
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rança, lembrando-lhes que uma nação pouco 
extensa , e além disso docil e submissa ás leis, 
não oferecia outra gloria ao grande Napoleão 
mais do que a gloria de a fazer feliz. 

« Por esta pratica antecipei eu as seguranças 
de que foram depois orgãos os deputados meus 
compatriotas. Tenho pois a gloria de os haver 
antecipado, por ser O primeiro que annunciei 
aos portuguezes a benevolencia de V. M. L e 
R. que outra coisa não lhes póde dar que não 
seja segurança e felicidade. 

« Eu os excederei ainda, se é que podem ser 
excedidos, nos sentimentos mais declarados de 
gratidão e respeito, que eu tenho a honra de 
transmitir, conjunctamente com os delles, à 
augusta presença de V. M. I. eR., accrescen- 
tando-lhes as mais humildes e fervorosas ora- 
ções, que por meu caracter episcopal sou obri- 
gado a fazer pela conservação e gloria da nossa 
santa religião catholica, e as que o amor da 
patria reclama. 

« A patria orphã, e incerta de qunes sejam 
seus destinos, é infinitamente digna de attra- 
hir as vista compassivas de V. M. Le R. 

« Eu rogo a Deus, Nosso Senhor, que haja em 
« sua santa guarda a pessoa sagrada de V. M. 
a Le R. Porto, 22 de Maio de 1808. (Assi- 
« gnado) Antonio , bispo do Porto (70). » 
Resulta destes documentos, cuja veracidade 


« 
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(70) Citado Camp. tom. 1.º, pag. 175. À carta 
da depatação portugueza a que o bispo se refere, é a 
que sob adata de 27 d'Abril (Obs. pag. 268) acabava 
de ser de Bayonna dirigida á nação, aconselhando- 
a pedir a Napoleão um rei, e a submelter-se ao sys- 
tema continental, Se esta carta é verdadeira ou apo- 
erypha, e na primeira hypothese, se representa um 
acto espontaneo , não o podemos averiguar. 

O marquez d'Abrantes, pae, era geralmente consi- 
derado como affecto á causa do filho de D. Maria 1, 
e mui contra seu gosto detido em França. Os mais 
signatarios foram os marquezes de Abrantes, filhos, 
Valença e Penalva, o conde de Sabugal, e viscondo 
de Barbacena, o bispo de Coimbra, D. Francisco de 
Lemos, o bispo inquisidor geral, D. Nuno Caetano 
Alves Pereira, irmão do duque de Cadaval, o mar- 
quez de Marialva, D. Lourenço de Lima, o prior-mór 
d"Aviz, Joaquim Alberto George, e Antonio Thomaz 
da Silva Leilão. A representação que se lê a pag. 62 
do tom. 4.º do Camp. em Lond., referindo-se a estes 
14 enviados disse que eram um rancho d'homens quasi 
todos no desagrado do principe D. João. eo Obs. pag. 
484, declara que os nove primeiros foram nomeados 
e avisados para irem a Bayônna, em quanto os outros 
foram porque assim o entenderam. O auctor do Camp. 
crê que a predicia carta de 27 d”Abril é mui verda- 
deira. 
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nunca vimos contestada , que D. Antonio exbau- 
riy os ricos thesouros da sua vilania para agra- 
dar ao Sr. da Europa, e seus generaes. 

Pois o sacerdote que em 22 de Maio se der- 
retia em tão abjectas finezas, já em 20 do Ju- 
nho seguinte, sem que neste curto intervallo occor- 
zesse na politica ou no procedimento de Napoleão 
relativamente a Portugal alguma mudança nota- 
vel, que justificasse as inconsequencias e a apos- 
tasia deste seu reverendo subdito, ou vassallo, 
conforme então se dizia, como presidente da su- 
prema proclamava aos portuguezes por este Lheor : 
« Quiz a Providencia mostrar-nos a nossa ven- 
« tura: portuguezes , confiança no céu. . . As ar- 
« mas, portuguezes , para nos libertarmos de 
« uns impios, de uns faccinorosos , de uns rou- 
« badores, que a titulo de protecção vem arran- 
« car as nossas vidas, e os nossos bens, » 

E logo depois, em 30 de Junho: « Mas faltam 

« cavallos e arreios porque os francezes, desor- 
« ganisadores de tudo quanto ha debaixo do sol, 
« arruinaram a nossa tropa a tal ponto, que não 
« podessem temella. Perfidos ! Como se engana- 
« ram? o furor ministra armas aos portugue- 
zes. . (71) » 
Ainda mais. Este homem profundamente ma- 
Jicioso e astuto, mandava em 28 de Junho, e 
posteriormente em diversas medidas decretadas 
por elle em nome da Junta, abrir devassas con- 
tra os culpados no horroroso crime de traição à 
patria, e ao legitimo, e verdadeiro soberano, não 
só desde 18 de Junho, senão desde que elle par- 
tira para o Brazil, de geito que mandava devas- 
sar contra si mesmo. (72) O seu fervor por um 
portuguezismo apurado no mais fino crisol subia 
agora tão alto, que não contente de dar traças 
para povoar os calhabouços do reino com traido- 
res, recrutava para as chamas eternas boa me- 
tnde de Portugal, quando fazia publicar o se- 
guinte S. 

« Por este ordenamos, e mandamos que todas 
« as pessoas de qualquer condição que seja de 
« um, e outro sexo, que sabendo, ou de vista, 
« ou de ouvida contra qualquer sectario ou par- 
« tidista do governo francez, e seus costumes, 
« 
« 
« 


a 


e contra qualquer, que de algum modo seja 
inconfidente ao real throno., à nação, e à pa- 
tria, e tenha dado disto mostras publicas ou 


(74) Ambas estas proclamações no Obs. pag. 425 
e Ada. 
(72) Edital de 28 de Junho , e 2 de Julho no Obs. 


pag. 439 e 450. 
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« particulares antes ou depois da restauração fe= 
« liz, de que gosamos, o vão delatar com todas 
« as suas circumstancias. .. debaixo da pena de 
« santa obediencia, e de excommunhão maior , 
« isso facto incurrenda a nós reservada (73). 

É verdade que das suas culpas se quiz elle 
justificar na proclamação de 14 de Julho, aonde 
se escusa com as ordens deixadas pelo Principe , 
com os seus grandes peccados, e com a impos- 
sibilidade de resistir a dois exercitos. Porém es- 
sas escusas que elle achou boas para à sua de- 
fesa, e que até certo ponto na verdade o eram , 
porque não favoreceriam tambem essas pessoas 
contra quem se abriam as devassas, e fulmina- 
vam os anathemas ? t 6 

Dir-se-ha que o fim das devassas era conten= 
tar uma população desenfreada e poupar-lhe cri- 
mes. Mas podia um Principe da Egreja, o pre- 
sidente do governo supremo, em menoscabo de 
todos os principios da religião, da justiça e da 
honra , abaixar-se ante essa plebe sediciosa;, e só 
para lhe saciar a raiva, sanguinaria , tão dificil 
de satisfazer quando ella se vê temida, e lison- 
geada pela auctoridade, atrozmente perseguir os 
seus concidadãos, tornando-se elle mesmo cri- 
minoso ? 

Elevado á presidencia do governo do Porto não 
por luzir nelle alguma qualidade que o tornasse 
para isso recommendavel mas por falta de ho- 
mens, por consideração para a sua jerarchia (74), 
e tambem sem duvida por se ignorarem quasi 
todas as suas baixezas para com os inimigos con- 
tra os quaes a nação se levantara , logo paten- 
teou a grande ambição que o devorava  arro- 
gando-se o titulo de presidente governador , quasi 
todos os poderes da: junta, e parece que até o 
commando em chefe do exercito. (45) Além disto 


(73) Esta algaravia acha-se no edital de 6 de Ju- 
lho de 1808 a pag. 555 da Col. de Delgado. À pro- 
clamação de 14 do mesmo, abaixo citada, vem no 
Obs. pag. 467. 

(74) Foy no citado Titulo IV pag. 185 diz que D. 
Antonio não possuia a vontade que commanda, nem a 
habilidade que dirige, e que a sua edade 0 trazia 
afastado dos negocios especialmente desde a entrada 
dos francezes e hispanhoes. Com tudo as predictas car- 
tas, e todo o seu proceder desde 18 de Junho de 
1808, demonstram-nos que-se elle vivia fóra da go- 
vernança , não era por mingua de ambição. 

(75) No alto da proclamação de 8 de Julho (Delg. 
pag. 556) elle se intitula — Governador Presidente da 
Junta do Governo Supremo inslituida no Porto, e Pro- 
vincias Unidas. — No corpo della encontram-se estas 
nojentas bravatas do pastor monarcha. . . — Temos dado 
as possiveis providencias para formarmos um exercito 
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não tardou a perseguir e expulsar . da; junta dois 
dos seus melhores membros, o capitão Mariz, e 
o sargento-mór Luiz Candido. 


Dizem que estes militares, os quaes nos suc- 
cessos do dia 18 tiveram quinhão nada pequeno, 
convencidos logo da inaptidão do governo que 
acabavam de fazer escolher, pensaram em der- 
ribal-o, e que semelhante notícia, chegando aos 
ouvidos de D. Antonio, tambem este logo pro- 
jectára prevenil-os, ou mesmo perdel-os. 

Fosse porém isso; fosse vingança por se haver 
escripto vo principe regente, a representação que 
se lê a pag. 62 do lit. 1.º do Camp. em Lon- 
dres, pedindo-se-lhe a convocação das antigas 
côrtes; (76) fossem os ciumes da suprema: para 
com a junta inferior, como suppõe o mencio- 
nado Camp. pag. 238, ou fosse tudo isto junto, 
e mais alguma coisa, o certo é que no dia 5 de 
julho aquelles offiçiaes foram presos no paço epis- 
copal, aonde se faziam os sessões das juntas, e 
que um delles, o Mariz, onviu a voz de preso 
da bocea de seu proprio presidente. 

Para cohonestar este procedimento e tranquil- 
lisar o povo, a quem a prizão destes officiaes 
começava a alvoroçar, mui destramente se fez 
entre elle divulgar a nova da descoberta de uma 
traição de que os mesmos officiaes eram os pri- 
meiros cabeças, e o povo deixando-se facilmente 
embair, como é seu costume, os dois patriotas 
em poucos dias se viram processados é julgados , 
sabe Deus como. A Luiz Candido condemna- 
ram-no á morte, e a degredo para Angola o 
seu companheiro de infortunio, porém nenhuma 
destas sentenças se executou. 


de tanta força e ordem , que ainda. de longe (!!!) po- 
nha em fugida o inimigo. . . Temos mandado vir um go- 
vernador das nossas armas... — Esta proclamação é 
feita em nome do prelado , e assignada só por elle, A 
proclamação de José de Mello Pereira , como vimos , 
chama-lhe general em chefe, e a fama publica não a 
desmente. 

(76) Esta representação diz-se feita no Porto em 
junta do governo aos 23 de Junho de 1808, e conti- 
nha um resumido quadro das nossas miscrias. A copia 
que vem no Camp. declara que o original continha 
trez assignataras, que ainda então (Julho de 1819) se 
julgava perigoso tornar publicas; mas em o numero 
das Lrez sem dovida entravam Luiz Candido e Mariz. 
Pelo menos é isto o quo se colhe das seguintes ex- 
pressões do Publicola, as quaes precedem a dita re- 
prezentação. . . — Alguns dos que a assiguaram esti- 
veram para ser degollados na mesma terra em que ar- 
voraram as Quinas Portuguezas. ... masa historia ba 
de revelar as abominações desse tempo. . - 


7. 


Na vespera do dia destinado para o primeiro 
morrer, foram as duas victimas embarcadas, para 
o Rio de Janeiro pelo crime atrocissimo de acha- 
rem mau o governo do Porto, ou o do seu pre- 
sidente (76). a 

Foi depois destes ensaios que o bispo se apre- 
sentou em Lisboa , aonde se estreára continuando 
com os collegas a. perseguição das victimas de 
30 de Março. A traição e a inconfidencia,, pala- 
vrinhas cuja elasticidade para tudo ía ministrando 
ensanchas , eram então os crimes da moda. Pos- 
teriormente, quando já por demais sería ridiculo 
achar traições a favor dos francezes, appareceram 
traições contra a regencia e seus desacertos, com 
a differença que na punição das primeiras houve 
menos ferucidade. Não se passou de prizões e des- 
terros: para as ultimas, armaram-se patibulos e 
accenderam-se fogueiras. 

Mas não se cuide que em 30 de Março, e 
durante o longo martyrio das pessoas prezas nesse 
dia, fosse D. Antonio o unico membro da re- 
gencia culpado nos crimes de lesa-nação, e lesa 
magestade. 

decreto de 26 de Novembro de 1807 no- 
meou cinco governadores , contando-se neste nu- 
mero D. Francisco Xavier de Noronha e Fran- 
cisco da Cunha Menezes. Eram secretarios. o 
conde de S. Paio e João: Antonio Salter de Men- 
donça, Ora, estes dois governadores e o Salter 
servindo até que Junot no 1.º de fevereiro os 
despedíra, foram a final reintegrados por Dal- 
rymple, como mostrâmos, e continuaram a ser- 
vir até chegar a Lisboa a carta regia de 6 de 
julho de 1809 que dispensára Noronha e Mene- 
zes, organisando a regencia-só-com o bispo do 
Porto já patriarcha eleito, o marquez de Minas, 
e o monteiro-mór, Porém as instrucções: que 
baixaram com. o predicto decreto de 26 de no- 
vembro, supposto muito se sentissem da pertur- 
bação e pressa com que foram. escriptas , assim 
como da ignorancia de alguns dos ministros, e 
do seu nenhum zelo pela honra e pelos interes- 
ses da nação, sempre ordenavam que os regen- 
tes defendessem as pessoas e bens dos portugue- 
zes, provessem os logares de letras, os  officios 


(76) É do citado Camp. tit. 1. pag. 171 e 235 
| que resumimos estas noticias. O edit. de 29 de Junho, 
ahi Lranscripto e no Obs. pag. 477, declara que Luiz 
Candido fóra condemnado a morrer pelo crime atro- 
cissimo que não menciona. Esta omissão, que a ser 
involuntária logo seria reparada, provando o contrario 
do que-se afirma no edital, occasionou os reparos do 
Campeão, e os nossos, 
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de justiça e fazenda, e exercessem os mais di- 
reitos da soberania, não lhes dando outro supe- 


rior, salvo o mesmo que os nomeára. Apezar | 


disso os do governo, podendo e devendo honro- 
samente fazer cessar as suas funcções desde que 
observaram que Junot de feito era a unica auc- 
toridade suprema, e que se ainda lhe guardava 
alguns respeitos, era para delles se servir como 
meio de consolidar a sua dominação, e conser- 
var o paiz tranquillo, como tanto lhe convinha , 
teimaram em permanecer no seu posto, que se 
tornou o posto da deshonra , visto que em vez 
de pugnarem d'ahi pela defeza da patria, a des- 
honrayam, ajudando-a unicamente a conquistar 
e escravisar. 

A cada instante o commandante do exercito 
francez cuspia na face da regencia, dictando- 
lhe leis e ordens mui contrarias á honra e ao 
bem do paiz. Por exemplo: no decreto de 22 
de Dezembro nomeava Junot o marquez d'Alorna 
para inspector geral e commandante das tropas 
portuguezas de Traz-os-Montes, Beira e Estre- 
madura ; e por outro da mesma data dizia: — 
« considerando quanto é essencial proteger a 
« agricultura em todas as provincias de Portu- 
«gal, e quanto cumpre não as privar dos seus 
« recursos... .. o governador de Paris. ..... 
« decreta o que se segue: Todo o official. infe- 
«rior e soldado portuguez que tiver comple- 
«tado oito annos de serviço, receberá a sua 
« baixa, .....» (77) 

JOÃO ANTONIO DE CARVALHO E OLIVEIRA 
(Continia. ) 


RESIGNAÇÃO. 


432 Nas torres erguidas de velho mosteiro , 
Bateu meia noite. .., nos éccos d'além 
O som, que desprende no céu, derradeiro... 
Desperta em minh'alma tristezas , que tem! 


Nas vastas arcadas do córo espargia, 

Seus raios a lampada em languida luz... 
Do pó magestoso das loisas se ergu 
De funebre crepe vestida, uma cru 


Á beira das aras, no pó reclinada, 

Orava uma freira casada com Deus! 

De candidas vestes a virgem cercada, 

Mais linda par'cia, que os anjos dos céns! 


A fronte cingia-lh'a flor do martyrio, 

Que em branca medalha no peito escreveu... 
As negras madeixas, em cégo delirio 
Encantos da briza, no manto escondeu !... 


(77) Ambos estes decretos de 22 de Dezembro 
acham-se no Obs. pag. 77 e 78. 


Os negros, grandes, e vividos olhos, 
Que chamas soltaram de mago fulgor! 
Agora atravez dos espessos sobr'olhos , 
Immoveis na terra, não fallam de amor! 


Tremiam-lhe os labios em fervida prece, 
O pranto sulcava-lhe a pallida tez , 
Arfava-lhe o peito, qual luz que esmorece,, 
Velando de noite em profunda mudez. 


E subito a voz, que em delirio soltava, 
Em tristes endeixas de triste amargor, 
Revela dessa alma, que a dôr retalhava , 
Segredos d'amante "saudosa d'amor. 


Minralma vagava nos "spaços ethercos 
Apoz a toada, não sei que senti. . 

Arcanos do bardo... profundos mysterios. . . 
E a virgem cantava... seu canto era assi: 


= Esta morada sombria 
Noite e dia 


D'agoureiras, pias aves , 
Pelas naves , 
Este cantar sepulchral !.. 


Na face do 'sanctuario 
Solitario 

Como triste o meu pensar , 

Frouxa luz, que se debruça, 
Que soluça , 

Nas campas a meditar !.. 


E da briza o sopro brando , 
Arquejando , 

Na mudez da solidão , 

Quaes d'uns labios moribundos , 
Tão profundos, 

Os eccos extremos são ! 


- Estas funestas arcadas, 
Congeladas , 
Que nunca o sol aqueceu , 
Que não tem como horizontes, 
Esses montes, 
Que s'erguem livres ao céu! 


Onde não vem triste a lua, 
Que fiuctua , 

No roxo caliz da flor, 

Emballar sorrindo ao vel-a, 
A donzella, 

Em doces sonhos de amor!.. 


Onde as gallas lá do dia, 
Da agonia, 

Sombras da noite aqui são ! 

Tudo, tudo brada é crime 
Fé sublime, 

O sentir do coração !.. 


Crenças sonhadas no leito , 
Quando o peito, 
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Arfava em sonho feliz, 
Morrem aqui suffocadas , 
Tão mirradas 
Como as flores nos alcantis. 
Como as flores... como estrellas 
Eram cllas. 
Fallavam puras de amor! 
Crenças de tanta magia , 
Que poesia, 


Imagem da minha vida, 
Tão despida 

D'illusões, eis-te... no pó 

Desse meu viver d'outr'ora, 
Triste agora , 

A lembrança resta só 


Minha sorte sempre vária , 
Solitaria 

Esta alma agora deixou... 

Ella é triste como a vaga, 
Que na plaga, 

Lá ao longe suspirou ! Q 


Nas azas do meu tormento , 
Pensamento , 

Sobe às plantas do Senhor ! 

De meus dias negra taça , 
Na desgraça, 

Está cheia de amargor ! 


Oração santa, e suave 
Cure, o lave, 

As feridas do peito meu, 

Surja em fim consoladora 
Doce aurora, 

D'uma esp'rança lá no céu. 


NOTICIAS TE COMMERCIO, 


THEATRO DE S. CARLOS. 


433 Madame Stoltz, uma das maiores celebrida- 
des dramaticas dos nossos dias, foi devidamente sau- 
dada pelo Publico de Lisboa, em a noite do seu be- 
neficio. 

Dizemos devidamente para que a frase possa mui re- 
motamente mostrar aos que tem admirado aquelle 
grande e bello talento, qual foi o debrio de enthu- 
siasmo, a commoção geral, c o phrenetico applauso 
de que se compoz, talvez a maior das ovações que 
se tem visto no Theatro de S. Carlos. 

Os camarotes cheios de espectadores , os logares da 
sala todos occupados , o silencio profundo com que se 
ouviam todas as notas soltas daquella melodiosa gar- 
ganta, como se fossem as harmonias de um sonho ce- 
Jeste; eis-aqui já tma das provas de interesse e es- 
tima que 6 o genio sabe inspirar. 
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Logo que a illustre artista appareceu na scena , uma 
copiosa chuva de flores, uma prolongada salva de pal- 
mas annunciaram o começo do seu triumpho. 

A Odette de Carlos VI, que tanto nome ganhou a 
Madame Stoltz na scena lyrica franceza, foi nesta 
noite interpretada com tanta verdade e tanto genio, 
que a scena das cartas e aquellas notaveis e pictores- 
cas melodias de Halévy pareciam mais uma pagina 
viva da historia do que o fragmento de uma opera. 

Nos romances francezes, que, para nós, aparecem 
como a expressão do viver intimo das almas, que sa- 
bem sentir e sofrer, Madame Stoltz realisou um des- 
tes milagres, que só o talento opéra: e o efeito cal- 
culado para uma sociedade intima de poucos, para 
um recinto bem comprehensivel, foi pela expressão e 
pela voz de Madame Stoltz transportado, com espan- 
tosa vantagem, para um palco e uma reunião de cen- 
tenares de espectadores. 

O 3.º e 4.º actos da Favorita terminaram o espe- 
etaculo. 

Estamos convencidos de que, nos annaes da arte 
dramatica, a representação desse 4.º acto desempe- 
nhada por M.”* Stoltz, é um facto unico que , talvez, 
nenhuma outra artista possa repetir. 

Só a quem appareceu no mundo fadado por Deus, 
a fim de viver para a arte e para a gloria, é que póde 
ser permiltido morrer sobre a scena, passando por 
aquella dolorosa agonia, sem ficar realmente morta 
ao soltar aquelle ultimo suspiro, que é um verdadeiro 
e terrivel adeus á vida. 

Não póde ser nosso proposito, porque é impossi- 
vel, traçar as diferentes phases da brilhante ovação 
de M."* Stoltz, até porque, em nossa opinião, não são 
esses ramos sem conto, não são essas cordas, em que 
muitas das primeiras Senhoras de Lisboa inscreve- 
ram o seu nome como um louvor ainda não visto en- 
tre nós, nem essas palmas que pareciam não findar , 
nem esses lenços brancos repentinamente saudando, 
em centenares de mãos, tanto dos camarotes como da 
platéa, a parte mais brilhante da ovação. 

O triumpho, o milagre do genio, a joia mais pre- 
ciosa que póde adornar a corda de um artista, eram 
aslagrimas que orvalhavam tantas faces bellas , tantos 
rostos varonis , e que eram tão geraes e visíveis, que 
por uma destas correspondencias electricas e inexpli- 
caveis no sentimento, sympalhicameute foram corres- 
pondidas pela grande artista. 

É assim para nós a vida: lagrimas no berço, lagri- 
mas sobre a sepultura; — e se a gloria, se o trium- 
pho são verdadeiros, e só inspirados pelo genio, la- 
grimas tambem sobre as palmas e sobre as corõas, 
que se tributam ao culto do talento. 

São eternos os trophéos sobre que as lagrimas caem : 
não podem empallidecer, nem murchar , porque esse 
orvalho do céu os tornou eternos na memoria: c é 
porque as lagrimas sellaram este triumpho, que nós 
dissemos, que Madame Stoltz foi devidamente saudada 
pelo publico lisbonense. 


S, J, RIBEIRO DE Sá. 


CURIOSIDADES DE LONDRES. 


434 Muita gente que não tem visto Londres, ima- 
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gina ingenuamente que é uma cidade. É facil o en- 
gano; dois milhões de habitantes repartidos em du- 
zentas mil casas, com efeito parece formar uma agglo- 
meração lão compacta que justifica essa idéa. E toda- 
via na realidade, e apezar das apparencias, Londres 
não é mais do que um immenso cortiço; as suas ca- 
sas são os alveolos da colmeia , c essa população dili- 
gente, industriosa é um enxame Be abelhas. Nada me 
oecorre que possa dar cabal idéa da prodigiosa acti 
dade que reina em as doze mil ruas, que são como as 
artérias e as veias daquelle corpo gigante, senão as 
immediações de um formigueiro no momento em que 
algum rapaz acaba de introduzir uma palha nos ca- 
minhes da cidade subterranea: e ainda isto é uma 
imagem bem fraca. O oceano sem cessar agilado pelo 
movimento constante e regular do fluxo e refluxo , só é 
capaz de fazer perceber as oscillações continuas da- 
quella multidão que se escoa e se renova sem inter- 
vallo. , 

É indubitavel ser tão extraordina actividade o 
indício de um trabalho geral. Todavia os caleuladores 
engenhosos , que podem impunemente agrupar algaris: 
mos sem serem obrigados à lirar prova, não reeeiam 
affirmar que não passam de dez milhões os individuos 
dedicados ao trabalho ; oque suppõem uma população 
contemplativa e parasita de perto quinze milhões. Pela 
minha parte , fico attonito com similhante calculo, por 
que se alguns ociosos tenho visto, é sómente mirando 
atravez das largas janellos do club da Reforma; por 
que ha muito tempo que a Reforma não occupa nin- 
guem. Mas emfim, bem póde ser que a estatistica te- 
nha rasão sem o parecer. Comtudo, que movimento, 
que actividade entre esses mesmos parasitas de toda 
a classe, de todas as condições ! 

O que sobretudo faz pasmar o estrangeiro em Lon- 
res é à ampla abertura ou largueza das ruas, amul- 
tiplicidado' dos squares (praças) que formam especies 
de oasis no cruzamento inextricavel dessas vias baby- 
Tonicas, que se presume terem um principio, mas 
cujo termo nunca se descobre. Não posso considerar 
sem assombro na insoffrivel confusão que resultaria nas 
irradiações da circulação se não fóra a previdente pru- 
dencia que abriu à actividade ingleza esses transitos 
espaçosos. Imagino esse formigueiro transportado para 
as nossas ruas acanhadas: Paris estonraria de certo 
ao esforço da pressão de toda aquella chusma, como 
uma caldeira em que se accumula excesso de vapor. 

Poder-se-bia dar idéa do genero de crescimento que 
tem París e Londres todos os diás dizendo-se que a 
primeira cidade engrandece sobindo sempre, e Lon- 
dres alastrando-se mais. Um contemporaneo do reinado 
de Jorge HI, se resuscitasse, debalde procuraria 
hoje Primerose-Fall onde os tafues do tempo iam cru- 
zar os espadins ás escondidas da policia, Paddirgton 
e os seus encantadores retiros, Islington onde Walter 
Raleigh procurava outrora a solidão, Himp-Stcad 
onde us caixeiros iam aos domingos fazer cavalgatas. 
Todas essas deliciosas aldêas e outras muitas vicram 
encorporar-se na metropole. Á medida que a popula- 
ção de Londres cresce é embargada alguma nova aldêa 
para alojar o excedente, e isto vae eslirando à cidade. 
Por isso Londres oferece a singular avomalia'de uma 
cidade retalhada na sua composição , nos seus habitos, 
e Mé nas instituições civis € judicises/O seu territorio 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


abrange a cidade de Londres, a cidade de Westmias- 
ter e differentes burgos ou villas, como Finsbury, 
Mary-le Bone, Southwark, Lambeth, etc. A cidade 
está situada no distrieto de tres condados ou provin- 
cias, Surrey, Kent e Middlesex. A sua extensão é de 
perto de 12 milhas do norte a sul. Babylonia, c The- 
bas a de cem portas com que fez tanta bulha a anti- 
guidade, París mesmo que nos parece tamanha, são de 
certo minialuras ao pé deste monstruoso Leviathan. 
(Continia.) 


MEMORIAS DE UM HOHEM DE JUIZO. 
Disciplina militar. 
DO CORPO DA GUARDA EM SERVIÇO. 
(Continuado de pag. 468.) 


435 Nobreza nova em sangue novo, gerado nas 
campanhas da guerra Peninsular, que gerou a posse 
de Portugal a que se chamou reino unido etc. 

Crime perpetrado c provado, é prezo o réo, jul- 
gado e sentenciado, e logo punido; assim folga a 
justiça e exulta a humanidade; porém quando o mi- 
litar perde a honra, quando lhe tiram a farda por 
desprezo, quando o entregam á justica civil, para 
ser julgado pelo crime infame, e vai sofrer a pena 
de morte na forca, como foi Gomes Freire e outros, 
e vê folgarem outros, ricos, e opulentos, dispondo 
do albeio debaixo do da impunidade, que diremos? 
A lei é egual para todos; assim foi jurado em 1820 
e 1821 e logo violado no anno de 1822 em desprezo 
do direito de propriedade; no Brasil propricdade das 
armas conquistadoras de Portugal; que foi abando- 
nado no anno de 1807. 

O exercito de Portugal recrutado no mesmo sólo, 
solfrendo com este os efleitos de uma guerra, qui 
foi a Peninsular, municiado á custa do reino « 
deu posse a alguem para dizer, o Brasil é nossa pro- 
priedade; esta gera-se no direito romano — « Aquelle 
que servir 'a republica com carta branca haverá Le 
reno, que amanhará, doará, alienará, venderá et 
— Pois, só a pena de morte se executa na ordenação 
dos romanos? Esta que tem governado debaixo (da 

i jurada; não tem execução geral? Não 
foi jurada egual para todos? 

Pergunta-se: os filhos do Brasil pódem constituir 
puderes, que não tem? Em primeiro logar, porque 
prejuraram separando-se da mãi patria , e em segundo 
porque não foram à guerra da restauração de Portugal , 
e em terceiro se fossem, o seu serviço era contado 
em o reino. 


EXPEDIENTE. 


O artigo da redacção, úcerca de Madame Novello 
e do seu bêneficio, que não póde ter cabida no nu- 
mero antecedente deste jornal, será publicado no nu- 
mero seguinte. ; 


